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A alimentação na tela da TV: um novo ponto para 
o biopoder regular nossas vidas?



A alimentação na tela da TV: um novo 
ponto para o biopoder regular nossas vi-

das?

La alimentación en la TV: un nuevo punto para el 
biopoder regular nuestras vidas?

 e power on the TV screen: a new point for biopower regu-
late our lives?

JEFERSON BERTOLINI1

Resumo: Este artigo apresenta resultados de pesquisa sobre o tema 

alimentação no discurso do programa Bem Estar, da Rede Globo, e 

no cotidiano do público (entendido aqui como conjunto heterogêneo 

de indivíduos de uma população). O trabalho usa análise de conteú-

do (para apurar o que diz o programa sobre alimentação) e observa-

ção participante em supermercado e academia de ginástica (onde as 

pessoas compram alimentos e exercitam o corpo, respectivamente). 

O objetivo do texto é analisar o tema alimentação no âmbito do bio-

poder (técnica de poder que busca produzir corpos economicamente 

ativos). O artigo conclui que a alimentação, por ser um dado natural 

(do indivíduo) e universal (da espécie), desponta como novo ponto 

de intervenção do biopoder sobre a sociedade. Novo porque o sexo 

1 Doutor em Ciências Humanas pela Universidade Federal de Santa Catarina. 



já se prestou a isso. A TV, ao tratar do tema alimentação, ampliĕ ca 

este poder de intervenção.

Palavras-chave: Biopoder; Mídia; Alimentação

Resumen: Este artículo presenta resultados de investigación sobre 

el tema alimentación en el discurso del programa Bienestar, de la 

Red Globo, y en el cotidiano del público (entendido aquí como con-

junto heterogéneo de individuos de una población). El trabajo uti-

liza análisis de contenido (por determinar lo que dice el programa 

sobre alimentación) y observación participante en supermercado 

y gimnasio (donde las personas compran alimentos y ejercitan el 

cuerpo, respectivamente). El objetivo del texto es pensar el tema de 

la alimentación en el ámbito del biopoder (técnica de poder que bus-

ca producir cuerpos económicamente activos). El artículo concluye 

que la alimentación, por ser un dato natural (de cada individuo) 

y universal (de la especie), se desprende como nuevo punto de in-

tervención del biopoder sobre la sociedad. Nuevo porque el sexo ya 

se prestó a esa intervención. La TV, a tratar el tema alimentación, 

ampliĕ ca esta intervención.

Palabras-clave: 

Abstract:  is article presents research results on the topic of food in 

the discourse of the program Bem Estar, Rede Globo, and in the daily 

life of the public (understood here as a heterogeneous set of individ-

uals of a population).  e work uses content analysis (for clarifying 

what the program says about food) and participant observation in 

supermarket and exercise gym (where people buy food and exercise 

the body, respectively).  e purpose of the text is to think about the 

food theme under the scope of biopower (power technique that seeks 

to produce economically active bodies).  e article concludes that 

food emerges as a new point of intervention of biopower in society. 

New because sex has already lent itself to this intervention. TV, ad-

dressing the issue of food, ampliĕ es this intervention.

Keywords: Biopower; Media; Food



Introdução

Bem Estar,

Rede Globo
alimentação 

Fantástico, 
como viagem ao corpo humano, medida certa e questão de peso.

Bem Estar,

análise de conteúdo Bem Estar 
observação participante

público
público

Bem Estar

biopoder
disciplina

biopolítica

Bem Estar



novo
Novo

sexo
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O programa Bem Estar

Bem Estar



Bem Estar
Rede Globo

O que diz o Bem Estar sobre a alimentação

Bem Estar como algo 
que deve nutrir o corpo em vez de dar prazer

é no alimento que está o que o corpo precisa 
para ser saudável

que ameaça o bom funcionamento do corpo é desencorajado

alimento que faz bem ao corpo é incentivado



está atrelada ao cálculo

Saber a quantidade de calorias perdidas se converte naquilo a ser des-
coberto e festejado

Bem Estar naltece a magreza ao ensinar a comer sem 
engordar ou a comer menos.

é festejada como sinônimo de beleza ou como boa notícia



espantar a gordura

valoriza o corpo mediano

pode ser visto como alguém anormal

aquele que detém o conhecimento sobre a alimentação, sabendo 
tirar o máximo proveito dos alimentos

aquele que ajuda

o nutricionista ganha 



autoridade e passa a dizer o que está certo ou errado e o que pode ou não 
pode na hora de comer.

passa a regular o prato 
alheio

A alimentação no cotidiano do público

o alimento é frequen-
temente escolhido pelo potencial que tem de nutrir o corpo.

o aspecto saudável guia as escolhas de compra

é comum encontrar pessoas dispostas a abrir 
mão do sabor em nome da saúde

alimento eĕ ciente pode ser menos saboroso, mas costuma ser mais 



funcional

alimento eĕ ciente busca o bom funcionamento do corpo

pode ser o produto ou a forma de preparar o produto

elogiar é cha-
mar o outro de magro

há idade para ser magro



regula quantidades e priva do 
prazer para preservar a magreza

norma alimentar às vezes prevê a vigilância

a norma alimentar 
cria sensação de culpa

pode ser con-
fundido com um médico



o nutri-
cionista passa a dizer o que pode e o que não pode

é dito pelo nutricionista interfere em grandes decisões
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A mídia rádio escolar como um espaço 
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 e school radio media as a space of formation in the conjec-
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Palavras-chaves:

Resumen: Considerando que los medios educativos pueden ser im-

portantes aliados en la producción de contenidos en el ambiente 

escolar, se desarrolló una investigación de naturaleza cualitativa ex-

plicativa en la perspectiva participante, con la ĕ nalidad de reĘ exio-

nar sobre las contribuciones de los medios de comunicación radio 

escolar para la formación de estudiantes en contextos dialógicos y 

comunicativos. Los sujetos participantes fueron alumnos del sexto 

año de la Enseñanza Fundamental II. Esta propuesta de trabajo se 

fundó en la Teoría de la Acción Dialógica de Paulo Freire y Teoría 

de la Acción Comunicativa de Jürgen Habermas. Entre los resulta-

dos se destaca que la divulgación de contenidos producidos por los 

estudiantes para los medios de comunicación radio fue un elemento 

motivador y de importantes contribuciones para que se instaurara 

un ambiente dialógico y comunicativo, posibilitando la formación 

del sujeto desde una perspectiva crítica.

Palabras clave: Acción comunicativa; Acción dialógica; Radio Es-

colar; Proceso educativo.

Abstract: Considering that educational media can be important al-

lies in the production of contents in the school environment, a qual-

itative and explanatory research has been developed in the partici-

pant perspective, with the purpose of reĘ ecting on the contributions 

of the school radio media to the formation of students in dialogical 



and communicative contexts.  e subjects were sixth grade students 

from elementary school II.  is work proposal was based on Paulo 

Freire’s  eory of Dialogical Action and Jürgen Habermas’s  eory 

of Communicative Action. Among the results it is highlighted that 

the dissemination of content produced by the students to the radio 

media was a element of important contributions to establish a dia-

logic and communicative environment, enabling the formation of 

the subject in critical perspective.

Keywords: Communicative action; Dialogical action; School Radio; 

Educational process.
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Palavras-chave:

Abstract: A er the ĕ nal match of the Champions League of Europe 

in May 2016, the authors sought to analyze behaviors manifested 

by users on the social network Instagram, examining how the re-

lationship between the physical spaces and the way the fans of the 

ĕ nalist teams self-represented. Photos and geo-targeted data were 

collected from the stadiums of the ĕ nalist teams: Real and Atlético, 

both from Madrid (Spain), as well as from the stadium where the 

game took place: San Siro in Milan.  e analysis examined how the 

fans represented themselves, taking into account the number of pe-

ople present in the images. One of the results was that, although the 

locations present collective environments with a large concentration 

of people (soccer stadiums), most of the photos contained only one 

or no person at all. Such phenomenon indicates that the technolo-

gical mobility, in some way, produced a tendency of individuality. 

Transgressions were also veriĕ ed regarding the veracity of the physi-

cal presence in the places since the users marked a location that was 

not necessarily represented in the posting.

Keywords: Instagram; Soccer; Fan; Self-representation; Communi-

cation.
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Acesso em: 19 abr. 2017) não foi mais possível realizar esse tipo de coleta. 
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Utilización del proyecto #doleitorZH como instrumento partic-
ipativo en el Instagram de la marca Zero Hora (@gauchaZH)

Using the #doleitorZH project as a participatory tool in the 
Zero Hora brand Instagram (@gauchaZH)
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feed

Palavras-chave: Instagram; Zero Hora; Convergência.

Resumen: El presente artículo pretende reĘ exionar sobre el empleo 

del proyecto #doleitorZH, idealizado desde 2012 por la marca Zero 

Hora (@gauchaZH), como herramienta periodística participativa 

en el Instagram. La empresa de comunicación analizada suele in-

terconectar sus contenidos en múltiples plataformas – periódico im-

preso, periódico digital, aplicación para dispositivos móviles y, más 

recientemente, el sitio GaúchaZH, en sociedad con Rádio Gaúcha –, 

mostrando haberse adaptado al contexto de la convergencia. Para 

llegar al propósito, se utilizó el método análisis de contenido con la 

intención de observar las apropiaciones de los usuarios/lectores en 

la red social mencionada. Así, los resultados indican que ocurre la 

interacción del público, siendo la mayoría de las publicaciones en 

el feed del perĕ l @gauchaZH en la aplicación, durante el mes de 

noviembre de 2017.

Palabras clave: Instagram; Zero Hora; Convergencia.

Abstract:  is article intends to reĘ ect on the use of the #doleitorZH 

project, idealized since 2012 by the brand Zero Hora (@gauchaZH), 

as a participatory journalistic tool in Instagram.  e analyzed com-

munication company usually interconnects its contents in multiple 

platforms - printed newspaper, digital newspaper, mobile application 

and, more recently, the GaúchaZH website, in partnership with Rádio 

Gaúcha -, showing that it has adapted to the context of convergence. 

To reach the purpose, the content analysis method was used with the 

intention of observing the appropriations of the users/readers in the 

mentioned social network.  us, the results indicate that the interac-

tion of the public occurs, with most publications in the proĕ le feed @

gauchaZH in the application, during the month of November 2017.



Keywords: Instagram; Zero Hora; Convergence.
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O Instagram como espaço para o jornalismo

instagramers

instant telegram

9 Disponível em: <https://canaltech.com.br/redes-sociais/instagram-chega-a-700-milhoes-de-u-
suarios-e-tem-crescimento-historico-92798/>. Acesso em: 30 de janeiro de 2018. 
10  É necessário comentar as perspectivas de interação contempladas pelos autores Recuero (2009) 
e Primo (2007). A primeira aponta que os processos interacionais conformam, via de regra, estrutura 



social e dimensão comunicativa, sendo que os interagentes de um cenário de interação objetivam 
colocar diferentes compreensões, cujos efeitos podem incluir novas informações e uma gama de con-
sequências (ações e reações), intencionadas ou não. Já a segunda analisa as interações mediadas 
por computador, que constituem e estruturam relações entre interagentes permitidas pelos avanços 
da tecnologia (como as plataformas de redes sociais), sendo que estas ocorrem em um ambiente 
virtualizado, mas que têm implicações claras na sociedade – diluindo a antiga perspectiva de distin-
ção entre “real” e “virtual”. Um exemplo são as interações mútuas e as reativas protagonizadas pelos 
interagentes: aquelas se mostram interdependentes, com os participantes buscando sentidos de coo-
peração e afetando-se mutuamente; no que tange às reativas, mostram-se pré-determinadas, como o 
caminho seguido pelo usuário a partir do clique em um hyperlink.
11  Cabe dizer que o conceito de dispositivo engendra mediações situacionais e tecnológicas, se-
gundo Ferreira (2002, p. 1), ademais de “aspectos discursivos, normativos, simbólicos, funcionais e 
referenciais que incidem nas interações, no tempo e espaço, propiciadas pela conexão de suportes 
tecnológicos”.
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12    Apesar da novidade, as publicações no Instagram continuam exclusivas aos smartphones e table-
ts, demonstrando que os dispositivos móveis permanecem sendo o foco da rede social.
13    Hashtag é uma palavra-chave antecedida pela cerquilha (#) utilizada para categorizar os conteú-
dos publicados nas redes sociais.



Zero Hora no ambiente digital

14    <https://instagram-press.com/>. Acesso em: 14 de outubro de 2018.



15    Tradução livre do original: “un proceso multidimensional que, facilitado por la implantación 
generalizada de las tecnologías digitales de telecomunicación, afecta al ámbito tecnológico, empre-
sarial, profesional y editorial de los médios de comunicación, propiciando una integración de her-
ramientas, espacios, métodos de trabajo y lenguajes anteriormente disgregados, de forma que los 
periodistas elaboran contenidos que se distribuyen a través de múltiplas plataformas, mediante los 
lenguajes propios de cada una” (SALAVERRÍA; GARCÍA AVILÉS; MASIP, 2010, p. 59).
16    Conglomerado de mídia que, desde 1957, atua no Rio Grande Sul. O grupo esteve presente em 
Santa Catarina durante 37 anos, vendendo seus veículos em 2016.
17    Mesmo focado estrategicamente em seu estado de circulação, o jornal é um dos mais expressivos 
do país. Segundo pesquisa da Associação Nacional de Jornais, o veículo ocupou a sexta posição no 
ranking de jornais mais vendidos no Brasil em 2015.



18    Disponível em: <https://gauchazh.clicrbs.com.br/geral/noticia/2015/11/baixe-o-novo-aplica-
tivo-do-jornal-digital-de-zh-4918877>. Acesso em: 30 de janeiro de 2018.
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19    Disponível em: <http://www.meioemensagem.com.br/home/midia/2017/07/20/os-segredos-
-digitais-do-zero-hora.html>. Acesso em: 03 de fevereiro de 2018.
20    No primeiro semestre de 2017, o Zero Hora possuiu a maior taxa de engajamento em fevereiro, 
março, abril, maio, junho, julho e agosto; ϐicando em segundo lugar apenas em janeiro.
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boomerangs

21    Acesso em: 14 de outubro de 2018.
22    O Boomerang é um aplicativo que tira várias fotos em sequência e usa as imagens para criar uma 
espécie de vídeo animado. Embora seja parecido com o GIF, o Boomerang não tem começo, meio e 
ϐim, como em uma animação convencional.



Tabela 1: 





23    Em estudo semelhante, Ferreira e Padilha (2014) identiϐicaram os cenários registrados no pro-
jeto #AmanhecerEstadao, criado pelo jornal O Estado S. Paulo no Instagram. Das 66 fotograϐias ca-
tegorizadas entre os meses de dezembro de 2013 a fevereiro de 2014, os autores encontraram uma 
amostragem maior de cliques de cidades e prédios (40 fotos, equivalendo a 60%) do que da natureza 
e suas paisagens (26 fotos, equivalendo a 40%).
24    No dia 29 de novembro de 2017, o Grêmio tornou-se tricampeão da Copa da Libertadores da 
América. O título veio após a vitória por 2 a 1 contra o Lanús, no estádio La Fortaleza, na Argentina.
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Palavras-chave: Percepção do tempo; Depressão; Byung-Chul 

Han; Harmut Rosa; Zygmunt Bauman.

Resumen: El objetivo de este ensayo es reĘ exionar sobre la percep-

ción del tiempo en un contexto marcado predominantemente por 

el exceso de informaciones, tomando como referencia las obras de 

tres autores importantes: El aroma del tiempo, de Byung-Chul Han; 

Alienación y aceleración, de Hartmut Rosa; y Vida de consumo, de 

Zygmunt Bauman. Se percibe que, para los tres autores, el tiempo es 

actualmente experimentado como momentos desconectados, inca-

paces de establecer relaciones entre sí y, por lo tanto, formar una na-

rrativa. Llamado de “tiempo de puntos” (Han) o “tiempo puntillista” 

(Bauman), se busca también comprender las consecuencias de ex-

perimentar esa forma de tiempo, señalando la depresión como prin-

cipal efecto. Por último, se propone el concepto de sociedad deadline 

como un intento de expresar esa relación entre tiempo puntillista, 

exceso de informaciones y depresión.

Palabras clave: Percepción del tiempo; Depresión; Byung-Chul Han; 

Harmut Rosa; Zygmunt Bauman.

Abstract:  e aim of this essay is to reĘ ect on the perception of time 

in a context marked predominantly by the excess of information, 

taking as reference the works of three important authors:  e scent 

of time by Byung-Chul Han; Alienation and acceleration by Hart-

mut Rosa; and Consuming life by Zygmunt Bauman. According to 

these three authors, time is currently experienced as disconnected 

moments incapable of establishing relations between them and, 

therefore, forming a narrative.  is essay also seeks to understand 

the consequences of experiencing this form of time called “point-

time” (Han) or “pointillist time” (Bauman), signaling depression as 

the main eff ect. Finally, we propose the concept of deadline society 

as an attempt to express this relationship between pointillist time, 

excess of information and depression.



Keywords: Perception of time; Depression; Byung-Chul Han; Har-

mut Rosa; Zygmunt Bauman.

Introdução 

“O tempo sem aroma”: Byung-Chul Han



3    Esta e as demais citações em língua estrangeira foram livremente traduzidas por nós.





“As pegadas externas da memória”: Hartmut Rosa







“O serial killer das oportunidades”: Zygmunt Bauman







Fim da linha

4    Disponível em: <http://economia.estadao.com.br/noticias/geral,jornalista-morre-apos-159-ho-
ras-extras-no-japao,70002030735>. Acesso em: 02 abr. 2018.



5    Disponível em: <http://economia.estadao.com.br/noticias/geral,jornalista-morre-apos-159-ho-
ras-extras-no-japao,70002030735>. Acesso em: 02 abr. 2018.
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cesso-de-trabalho-leva-a-renuncia-de-empresario-japones.shtml>. Acesso em: 02 abr. 2018.
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Palavras-Chave:



MF: Cerca de 30 anos atrás, o senhor apresentou a ideia do Civ-
ic Journalism (CJ), a partir da sua experiência como editor-chefe 
do jornal Wichita Eagle. Já é possível fazer um balanço so-
bre o que podemos chamar de ‘legado do Civic Journalism’?

MF: O CJ surgiu como um furacão. Primeiramente, nos Esta-
dos Unidos. Em poucos anos, experiências muito interessantes 
estavam em curso na Colômbia, Argentina, Bolívia, Brasil, Es-
panha e outros lugares. O que causou o esfriamento dessa cor-
rente do Jornalismo contemporâneo? Há uma grande razão ou 
diversos fatores ao longo dos anos seguintes ao ímpeto inicial?







MF: Vários pensadores se tornaram experts sobre CJ nos primeiros 
anos. Jay Rosen e Jan Schaff er nos Estados Unidos, por exemplo. 
Ana Maria Castellanos na Colômbia. Carlos Castilho e Luiz Mar-
tins no Brasil. Francisco Seoane na Espanha. Em Portugal, Nelson 
Traquina. E Sabrina Carrasco na Argentina. O senhor tem acompan-
hado algum escritor nos últimos anos acerca do Civic Journalism?

MF: Uma questão polêmica sempre foi a nomenclatura. Hoje, o 
senhor prefere falar em Public Journalism, em vez de Civic Jour-
nalism. O que é possível dizer sobre a relevância desta questão?

MF: Outro item que sempre chamou muita atenção: o Civ-
ic Journalism parece ser se ajustado melhor ao Jornalis-
mo Impresso, em especial pequenos e médios jornais diári-
os. Com a decadência desse tipo de mídia, pode estar aí uma 
explicação para o CJ também não ter progredido tanto?



MF: Autores    como    a  brasileira Silvia Moretzshon de-
stacam que o Jornalismo ‘se justiĕ ca historicamente 
pelo ideal iluminista de esclarecer os cidadãos’. O Civ-
ic não lhe parece esse ideal elevado a um patamar máximo?

MF: Robert Merton e Paul Lazarsfeld, pensadores americanos, 
escreveram que boa parte da sociedade costumava ir dormir de 
consciência tranquila – por supostamente estarem bem infor-
mados mas sem ter feito efetivamente nada para a mudar a real-
idade social. O Civic Journalism é uma tentativa de acabar com 
essa ‘disfunção narcotizante’, como deĕ niram os dois pensadores?



MF: O CJ é uma espécie de antítese da Teoria do Espelho, ain-
da hoje uma importante Teoria do Jornalismo em muitas par-
tes do mundo, especialmente do Ocidente. Ou é possível le-
var CJ e Teoria do Espelho lado a lado em projetos de CJ?

MF: No começo dos anos 2000, justamente quando o CJ começa a per-
der força, surgem vertentes como Open Journalism e mesmo o Citi-
zen Journalism muda de conĕ guração – muitos autores celebraram 
os blogs e as possibilidades de que qualquer pessoa pudesse postar 
seus comentários na Internet como uma nova forma de Jornalismo. 
O Open Journalism chegou a ser visto como a salvação do Jornalis-
mo, o que não aconteceu. Hoje, o que lhe parece esse cenário todo?



MF: Na metade dos anos 2000, o professor Lewis Friedland 
(Wisconsin University/EUA) liderou uma impressionante in-
vestigação que mapeou mais de 600 projetos em seu país so-
bre o CJ. Agora, seria o momento de pensarmos em um novo 
diagnóstico, decorridos 30 anos, quem sabe até envolvendo 
outros países? Se sim, é possível antever algum prognóstico?

MF: De todos os projetos de CJ que o senhor ajudou a construir 
ou acompanhou noticiário, quais é possível destacar como espe-
ciais, seja pelo método empregado ou pelos resultados obtidos?



MF: Em 2015, Jan Schaff er declarou que, de todos os proje-
tos apoiados pelo Pew Center sobre Civic Journalism, 78% 
apresentaram algum tipo de solução para os problemas que 
eram tratados nesses projetos e que mais de 50% das propos-
tas patrocinadas tiveram soluções apresentadas pelos própri-
os cidadãos/leitores. São percentuais espetaculares, não?

MF: Há um futuro para o Civic Journalism, especialmente 
neste momento em que vivemos com a onipresença das Fake 
News? Não é demais lembrar que, em 2005, Allan Wolper 
(na publicação Editor & Publisher) decretou a morte do Civ-
ic J, quando da transformação do Pew Center for Civic Jour-



nalism em J-Lab:  e Institute for Interactive Journalism...

MF: E há um futuro para a Mídia Impressa diária? Ou, melhor, 
há um bom futuro para a informação devidamente checada na 
Mídia Impressa ou o Jornalismo está destinado a ser absorvido 
lentamente pelos conteúdos que são feitos apenas para divertir?
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Davis Merritt is a legend in International Journalism. Legend in the 

best sense that the word can have. Author of four books (the most 

recent in 2015, called On life, liberty and the pursuit of perfect), has 

been at the top of American Journalism for more than four decades, 

working especially for the Knight Newspapers chain. He served as a 

professor at the University of Kansas and at Wichita State Universi-

ty. Between 1975 and 1997, he served as head of the Wichita Eagle, 

a diary in which he would make history, laying the foundations of 

what is now known as Civic Journalism (CJ), a proposal founded 

on the idea that, rather than simply denouncing life’s problems in 

society, the journalist must think about solutions and, especially, 

stimulate citizen participation in collective life.

In the following interview, Merritt shares invaluable information 

about this movement that emerged in the late 1980s, gained in the 

1990s, and began to languish in 2000. In its maximum moment, the 

Civic Journalism was news and produced news in the US, Colombia 

, Bolivia, Argentina, Brazil, Portugal, Spain and many other coun-

tries. Merritt recalls the inaugural times (including highlighting the 

1  Marcio Fernandes is an academic researcher and leader in educational projects involving Latin 
America and Europe. Journalist with 23 years of experience in Brazil and abroad, he has PhD in 
Communication and Culture (UFRJ/Brazil and UL/Portugal) and author of several papers about 
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Department of the Universidade Estadual do Centro-Oeste (in Portuguese, Unicentro/Brazil). E-mail: 
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role of Jay Rosen, considered the other creator of CJ), clariĕ es the 

Civic Journalism / Public Journalism (more than 30 years a er his 

initial concerns about Journalism’s, so he prefers, as one perceives in 

all his answers) and thinks about the present time.

On this issue Civic Journalism / Public Journalism (PJ), it is possible 

to emphasize what follows: all the questions made to Merritt make 

mention to the Civic Journalism, since this is the denomination bet-

ter known in Brazil and in other places. As a matter of respect for the 

interviewee’s opinion, we kept PJ in his responses.  is duality is part 

of the richness of this talk about one of the most innovative ways of 

thinking and doing Journalism in the last 50 years. Read more:

Keywords: Civic Journalism; Public Journalism; Democracy;



MF - About 30 years ago, you presented the idea of the Civ-
ic Journalism (CJ), from your experience as editor-in-chief 
of the Wichita Eagle newspaper. Is it already possible to take 
stock of what we might call the ‘legacy of Civic Journalism’?

MF - CJ came out like a hurricane. First, in the United States. In a 
few years, very interesting experiences were underway in Colom-
bia, Argentina, Bolivia, Brazil, Spain, etc. What caused the cooling 
of this current of contemporary Journalism? Is there a great reason 
or several factors over the next few years to the initial momentum?





MF: Many thinkers became CJ experts in the early years. Jay Ros-
en and Jan Schaff er in the United States, for example. Ana Ma-



ria Castellanos in Colombia. Carlos Castilho and Luiz Mar-
tins in Brazil. Francisco Seoane in Spain. In Portugal, Nelson 
Traquina. And Sabrina Carrasco in Argentina. Have you been 
following any writer in recent years about the Civic Journalism?

MF: A controversial issue has always been the nomenclature. To-
day, you prefer to speak in Public Journalism instead of Civ-
ic Journalism. What can be said about the relevance of this issue?

MF: Another item that has always attracted a lot of atten-
tion: the Civic Journalism seems to be better suited to Print-
ed Journalism, especially small and medium-sized daily news-
papers. With the decadence of this type of media, may be an 
explanation for the CJ also not have progressed so much?



MF - Authors such as the Brazilian Silvia Moretzshon point 
out that Journalism ‘is historically justiĕ ed by the En-
lightenment ideal of enlightening citizens’. Does not 
the CJ seem to you that high ideal to a maximum level?

MF: Robert Merton and Paul Lazarsfeld, American thinkers, wrote 
that much of society used to go to sleep with a clear conscience 
- for supposedly well informed but eff ectively doing nothing to 
change social reality. Is the Civic Journalism an attempt to end 
this ‘narcotizing dysfunction’, as the two thinkers have deĕ ned it?

MF:  e CJ is a kind of antithesis of the Mirror  eory, still today an 



important  eory of Journalism in many parts of the World. Or is 
it possible to take CJ and Mirror  eory side by side in CJ projects?

MF: In the early 2000s, just as CJ began to lose strength, strands 
like Open Journalism popped up and even Citizen Journal-
ism changed its conĕ guration - many authors celebrated blogs 
and the possibilities that anyone could post their comments 
on the Internet as a new form of Journalism. Open Journal-
ism came to be seen as the salvation of Journalism, which did 
not happen. Today, what do you think of this whole scenario?

MF: In the mid-2000s, Professor Lewis Friedland (Wisconsin Uni-
versity / USA) led an impressive investigation that mapped more 
than 600 projects in his country about CJ. Now, would it be time 
to think about a new diagnosis, a er 30 years, maybe even in-
volving other countries? If so, is it possible to predict a result?



MF: Of all the projects of CJ that you helped to construct or 
monitored the news, what can be highlighted as special, ei-
ther by the method employed or by the results obtained?



MF: In 2015, Jan Schaff er speaked that of all the projects sup-
ported by the Pew Center on Civic Journalism, 78% present-
ed some kind of solution  to  the  problems  that  were  dealt  
with in these projects and that more than 50% of the spon-
sored proposals had solutions presented by the citizens  them-
selves / readers.  ey are spectacular percentages, right?

MF: Is there a future for Civic Journalism, especially at this 
time when we live with the ubiquity of Fake News? It is not too 
much to remember that in 2005, Allan Wolper (in text for Ed-
itor & Publisher magazine) decreed the death of Civic J, at the 
time of the transformation of the Pew Center for Civic Jour-
nalism into J-Lab:  e Institute for Interactive Journalism ...

MF: And   is   there   a   future   for   daily Print Media? 
Or, rather, is there a good   future for information that is 
duly checked in Print Media, or is Journalism   bound  to 
be  absorbed slowly by content that is made just for fun?






